
ECONOMiA

A cesta básica em Ribei-
rão Preto custou, em mé-
dia, R$ 735,55 em fevereiro 
de 2026, registrando alta de 
0,62% em relação a janeiro. 
O levantamento é do Insti-
tuto de Economia Maurí-
lio Biagi da Associação Co-
mercial e (IEMB-Acirp), que 
conduziu a coleta de dados 
nos dias 18 e 19 de fevereiro 
em 11 hipermercados e su-
permercados e quatro pada-
rias distribuídos nas regiões 
da cidade. 

As carnes permaneceram 
como o principal componen-
te do orçamento alimentar, 
respondendo por 46,81% do 
dispêndio total da cesta. Em 
seguida, destacaram-se fru-
tas e legumes (21,66%), fa-
rináceos (20,20%), laticí-
nios (5,25%), leguminosas 
(3,47%), cereais (1,72%) e 
óleos (0,88%).

A análise regional apon-
ta diferenças relevantes nos 
preços praticados no muni-
cípio. A região Central, ape-
sar de apresentar o maior 
custo médio da cesta (R$ 
806,31), registrou variação 
de -3,04%no mês. Já a Norte 
manteve o menor valor mé-
dio (R$ 666,41), apresentou 
variação de -2,17%.

Nas demais regiões, o 
custo médio foi de R$ 755,13 
na Leste (+8,89%), R$ 
696,01 na Oeste (-1,32%) e 
R$ 772,98 na Sul (+3,81%).

Dos treze itens da Ces-
ta Básica observados pela 
pesquisa, as maiores altas 
foram registradas na ba-
tata (+12,41%) e no feijão 
(+9,83%). As variações são 
associadas a restrições pon-
tuais de oferta.

Em sentido oposto, des-
tacaram-se as quedas nos 
preços da banana (-7,46%) 
e do arroz (-5,01%).

A pesquisa segue os cri-
térios estabelecidos pelo De-
creto-Lei nº 11.936/2024 e 
a Pesquisa de Orçamento 
Familiar (POF) 2017-2018. 
Para cada item da cesta, foi 
considerado o menor preço 
do produto especificado, in-
dependentemente da marca 
comercial.

A prévia da inflação ofi-
cial de fevereiro ficou em 
0,84%, o que representa 
avanço em relação ao mês 
anterior, quando ficou em 
0,20%. O maior impacto 
(0,32 p.p.) no Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor Amplo 15 (IPCA-15) 
partiu do grupo educação, 
que teve alta de 5,20%. A 
explicação está nos reajus-
tes no início do ano letivo 
que ocorreram nas mensa-
lidades de escolas e cursos.
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O número de mulheres 
da região de Ribeirão Pre-
to com investimentos no 
mercado financeiro cresceu 
173% entre 2020 e 2025. Os 
dados são do Sicoob Coo-
perac, instituição financei-
ra cooperativa que atua em 
5 cidades da Região Metro-
politana.

Segundo o mesmo le-
vantamento o montante de 
recursos investidos saltou 
351% no mesmo período. 
Somente do ano anterior 
para o ano passado o cres-
cimento foi de quase 20%. 

Dados da Bolsa de Va-
lores brasileira confirmam 
a tendência mundial: cres-
cimento de 41% no núme-
ro de mulheres investidoras 
desde 2021, com 1,43 mi-
lhão de mulheres investindo 
em renda variável em 2025 
(26% do total de investido-
res), representando cresci-
mento contínuo da partici-
pação feminina. São mais 
de 539 mil mulheres com 
investimentos só no estado 
de SP (aumento de 3,40%).

Pesquisa Datafolha, jun-
to com a Associação Bra-
sileira das Entidades dos 
Mercados Financeiro e de 
Capitais (ANBIMA), pu-
blicada no Anuário Raio X 
do Investidor Brasileiro de 
2025, aponta que cerca de 
33% das mulheres brasilei-
ras são consideradas inves-
tidoras, considerando aque-

Participação feminina em 
investimentos cresce 173% 

FiNANÇAS

Dados de 2025 de cooperativa com atuação em cinco cidades da Região Metropolitana de 

Ribeirão Preto mostram que as mulheres buscam cada vez mais produtos no mercado financeiro

Sicoob Cooperac tem duas agências formadas totalmente por mulheres: investimentos em alta
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O governo do Estado rea-
lizou na última sexta-feira 
(27), na B3, o leilão do pa-
cote de rodovias conhecido 
como Rota Mogiana, que co-
necta a Região Metropolita-
na de Campinas a Ribeirão 
Preto e municípios da divi-
sa com Minas Gerais.

O consórcio Rota Mogia-
na, liderado pelo grupo Aze-
vedo e Travassos, foi o ga-
nhador, com a maior oferta 
de outorga fixa ao Estado, 
no valor de R$ 1,08 bilhão.

A nova concessão, que 
passa a reunir trechos atual-

mente sob gestão da Reno-
vias e rodovias administra-
das pelo DER, tem início 
previsto para julho de 2026, 
quando se encerra o contra-
to atual. 

Haverá redução nas tari-
fas das praças hoje existen-
tes. Em Jaguariúna, a que-
da será de até 29%. Também 
haverá redução de 27% em 
Águas da Prata, 26% em Es-
tiva Gerbi e 20% em Espírito 
Santo do Pinhal e Itobi, além 
de reduções em Casa Branca 
(13%), Mococa (9%) e Aguaí 
(5%). Com isso, a maioria 
das praças atuais terá dimi-
nuição imediata na tarifa-
-base, já no início da ope-

ração. A medida integra a 
política estadual de padro-
nização do valor por quilô-
metro.

Com investimento esti-
mado em R$9,4 bilhões ao 
longo de 30 anos, a conces-
são da Rota Mogiana tam-
bém inclui a adoção do sis-
tema de pedágio eletrônico 
(Siga Fácil), que elimina pa-
radas obrigatórias.

O projeto integra o pro-
grama SP pra Toda Obra, 
programa do Governo de 
São Paulo que prevê melho-
rias em 21,2 mil quilômetros 
de rodovias administradas 
pelo DER-SP e pelas conces-
sionárias.

Leilão define nova operadora de rodovias na região

Governo concedeu, de novo, 

rodovias da região
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las que alocaram recursos 
em produtos financeiros em 
2024 e as que mantêm apli-
cações ativas desde anos an-
teriores.

Em comparação com os 
homens, que registram cer-
ca de 41% de investidores, a 
participação feminina ain-
da é menor, mas a intenção 
de começar a investir é alta: 
metade das mulheres que 
ainda não investiram proje-
tam iniciar aplicações mo-
tivadas principalmente por 
segurança financeira e pers-
pectiva de reforçar o poder 
de consumo independente.

São as mulheres que con-
trolam cerca de um terço dos 
ativos financeiros nos Esta-
dos Unidos e União Euro-
peia, com tendência de cres-
cimento entre 40% a 45% 
até 2030.

“Para a família ou negó-
cio, o investimento também 
traz segurança financeira, 
auxilia em imprevistos, ga-
rante melhor qualidade de 
vida a longo prazo, propor-
ciona segurança patrimonial 
e sucessória assegurando o 
futuro dos herdeiros”, ana-
lisa André de Oliveira Sou-
sa, assessor comercial de in-

vestimentos da cooperativa.
Para o especialista, a me-

lhor forma de iniciar investi-
mentos é conversando com 
um especialista que pode in-
dicar as alternativas mais 
rentáveis a cada perfil e re-
cursos disponíveis. “É pos-
sível começar a investir com 
R$100. Defina um objetivo 
para o investimento, como 
uma viagem, a compra de 
veículo ou imóvel, a aposen-
tadoria. Escolha produtos de 
baixo risco, de uma institui-
ção financeira sólida e bus-
que diversificar os investi-
mentos”, explica.
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